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• Melhorar a qualidade de vida dos receptores;
Transplantar/aplicar o 
maior número de vezes:
• Critérios de exclusão de dador vivo ou 
cadáver;
• Análises serológicas;
Assegurar a qualidade 
de todo o processo de 
colheita, evitando a 
transmissão de doença;
• Código único ( artigo 8º, capitulo III,  Rede Nacional de 
Tecidos e Células, Lei 12/2009, 26 de Março); “…devem 
implementar um sistema de identificação 
dos dadores que atribua um código único a 
cada dádiva e a cada produto”.
Garantir a 
rastreabilidade de 























tempo para avaliação 
microbiológica;
Risco mínimo de 
transmissão não pode 
ocorrer;
1 dador de tecidos = 
50 receptores;
Impacto na saúde 
pública.
Transplante 
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Estabelece normas de 
qualidade e segurança para os 




Aplica a Directiva anterior no 
que respeita ao 
estabelecimento de normas de 
qualidade e segurança em 
relação à dádiva, colheita, 
análise, processamento, 
preservação, armazenagem e 
distribuição de tecidos e 
células de origem humana;
Directiva 
2006/86/CE
Aplica a Directiva 2004/23/CE 
no que diz concerne aos 
requisitos de rastreabilidade, à 
notificação de reacções e 
incidentes adversos graves e a 
determinados requisitos 
técnicos para a codificação, 
processamento, preservação, 
armazenamento e distribuição 






















































































Lei 12/09, 26 de Março:
• Rede nacional de colheita (Capitulo III, artigo 7º);
• Rastreabilidade (Capitulo III, artigo 8º);
• Requisitos da colheita (Capitulo IV, artigo 12º);
• Gestão da qualidade (Capitulo V, artigo 13º).
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